Lenine Guevara:
“Por que somos assim?
Temos nossa chance de escolher, e parece estarmos sempre errados.
Aquele amor platônico da adolescência, declarar ou não se declarar?
Quais riscos teremos em tentar o que achamos ser impossível ou pouco provável?
Se fizer pode se arrepender, se não fala pode se arrepender também.
Por que tanto medo?
Tentar seguir a profissão que tanto adora ou ir contra seu sonho e ir à que lhe dá dinheiro?
E agora José?
Seguir conselhos nos ajudará? Porque as pessoas que dão conselho também sofrem então?
Ah ser humano, é difícil ser humano.
Navegar é preciso, mas realmente viver não é preciso.”

Réplica:

Filho, é mesmo assim avida; não se desiluda ou se desanime, as coisas irão se complicar muito mais com tempo. Somos uma ameba que progrediu, mas este progresso não se deu em todos os campos e particularidades de nossos corpos. Somos ainda, tontos, bestas, expansivos, insinceros, excessivamente sinceros, honestos extremamente, desonestos em dados momentos. Somos fracos e fortes. A mulher duas coisas trazem aos homens,: amor, paixão; trazem uma vagina e um cérebro. O diacho é que com a vagina vem a mulher com seu 6º sentido, com sua ganância afetiva, com sua prepotência de saberes (que elas realmente possuem) e nós que covardemente pensamos primeira com a cabeça do pau( do pintinho na verdade), não nos apercebemos da grande rouba quem nos vem de brinde com as mulheres que passam em nos vidas. Ninguém faz faculdade para ser pai, marido. Quando nos tornamos avós, concluíssemos a graduação (nível do ginasial, na verdade), mas já fizemos o primeiro curso. Aí então vamos dar conselhos, vamos foder a vida dos pais, nossos filhos e genros, noras, e a do neto ou neta também, pois, aprendemos agora que a vida só vale a pena se vivida de modo bastante irresponsável, dentro do ócio(ócio da sabedoria, não da vagabundagem). Sobre o amor, este então, ‘fudeu’. Vamos levar a vida aprendendo, apanhando, sofrendo, julgando e sendo julgado por nossas incompetências que permanecerão. Nós somos falíveis e, muitas vezes, falidos mesmos. As mulheres não. Estas escolhem o macho, depois, o homem, depois o cérebro e por fim o dinheiro. A grande desgraça para algumas, é que às vezes elas invertem toda a ordem da porra e dá merda do cassete. Enfim, todos nos fodemos aprendendo a foder. Quando aprendeu, o tempo já passou, você está velho, não fez da vida o que deveria, a máscara que você vestiu já está pregada na cara (F.Pessoa). Enfim, vamos assim, entre tapas e beijos, entre tombos e levantares, fazendo o dia valer a pena dentro dessa coisa gostosa que é viver, mas viver em sua quintessência, viver sabendo que a vida é mesmo uma brincadeira gostosa de viver. O vento é triste porque não tem aroma. Aas borboletas somente vivem 90 dias no máximo, mas migram dos Estados Unidos para o México todos os anos numa viagem que duram 120 dias, muitas morrem pelo caminho e outras se reproduzem para prosseguir na caminhada; para depois, na primavera retornarem aos Estados Unidos. Nós saímos de uma vagina, vamos acreditar num monte de besteiras que vão nos meter na cabeça (há bastantes idiotas que acreditam em tudo), depois, vamos ficar impotentes, primeiro sexual, depois até pra cagar e depois vamos ser sepultados, não sem antes levar para a cova um monte de amigos. Como seria bom houvesse um paraíso pra depois de tudo isto. Mas a grande bosta é que não existe porra nenhuma. Você não é e não terá destino diferente das borboletas. Então, viva um dia de cada vez, viva feliz; afaste-se das pessoas incompletas, já basta a sua própria incompletude. MAS VE SE MELHORA EM CADA DIA ESSA MERDA QUE VOCÊ É. Seja feliz, busque o sucesso de modo ético e honesto. Seja um intelectual; leia muito, leia poesia e compreenda a poesia; deixa de besteira. A vida é curta demais. A experiência, como disse Nelson Rodrigues, é como um carro com os faróis virados pra traz; só ilumina o que já passou. Ou seja, você vai cometer suas próprias cagadas sempre, geralmente por uma paixão avassaladora; é seu destino. A cultura vai auxiliar a fazer menores cagadas, mas não vai lhe garantir. Beijos de seu Pai, Mentecapto de Fernando Sabino. Assis Rondônia. [webartigos.com.br. e "textolivre.com.br]
